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Continuam 
victoria, mas 

os canticos de 
ou muito nas 

erga namosou dentro em pou-
co elles terão de ser substi-
tuídos por lamentos de peni- intima a companhia a respon- so Xavier Lop••s Vieira, ad-- pouco o enthus2-ismo e a admira-
tencia dos que neste momen- der-lhe até á data ficada? E vogado rios auditorios de Lis- ç`L0 domina-o. Tudo ai>^irneaVa e 

se esta lhe desobedecer e protestava a resolução cabal do 
to enchem a bocca como , fun- boa, Mr. Mill rand, advoga- mais sério a.ssut22pto, que pr de 
pretendido applauso do paiz, dando-ac em que só lhe com-1 do em Paris e antigo minis- a att.•nção neto só dos governos, 
pelos resultados do concurso pote usar do direito de opção tro do Commercio da Repu- corno du paiz: os tabacos. A ltt:ni-
dc de maio. Começa a dos- depois do parlamento ter di-
fiar-se a meada e a vêr-se 
claro no que o futuro nos pre-
para. O decorrer dos aconte-
cit.ientos trará surprezascom 
ciue talvez o governo não 
contasse quando se lançou ás 
cegas na questão elo, taba-
cos, procedendo com uma le- da? Prorogann o praso:' Cur- 
víandade, sem exr)licação,et-t1 vann-se tis itnposiçõvs da po-
hoinens que deviam ter a r ra- derosa companhia? 
rica dos negocios publicos. Mas se assim procederem, 
O concurso aberto peta não surgirão os protestos dos 

portaria de 6 de abril e en- Phosphoros, que, de certo, se 
cerrado na passada segunda- não quererão conservar du-
feira é mais uma prova da rante mezes e mezés na in-
S,,nlcerimonla e da lev'cza de certeza de que a sua pI'OpOs-

les que aou.arlam os momentos animo com que o partido re- ta será alf;nm a adoptada d--- ¡ zos para o paiz, se apenas se ' 
P calrncs t Ira a a tci•t.,7o elos acon-finiti-,•amente:' trai de hostilidu `ù  p` `'` gencrador encara os assam- assa: medes entre. teeimentos. 

Atos de maior importancia. I Este é uni dos pontos fra- t companhias rivaes nada te- - E assim.. passados a enes  
Quem soffreu a triste desil- cos do resultado do concurso 

,,I-

lusão de ver ir por agua abai-le que ha de cansar ao gover-
xo o contracto de 16 de j u- no amargos de boca serei con-
lho, tinha obrig.icão de ser ta. -Mas uns outro se aprescr-

ta ainda d, que hortenm tive-
mos a prinn•ira amostra n'tim 
folheto largamente_ distribui-
do em Lisboa, 
A Companhia dos Taba-

cos prepara-se para contes-
tar a capacidaFe juridica da 
Compa?Fhiaz dos Phosphoros 

a tempestade seja tenncrosa, fundando-se no are. 3g.° do . collegas do gabinete com a 
cio futuro. U vento da, nclversrda-1 ue do Ro.+:o, r.2an.latido algu.n+s 

1 decreto de 1 de n3a1'ÇO d_ i iiiipr..G'f ln4ía praticada d item ele parece soprar rijame.ite na Or- cle7.enas d h i,ne 2s, e:n uoln d t A UCta CT2ti'e as COmpan111aS I 

rivaes começou lá e até oncIe 1 i 8) fr5 quÚ abriu conctir so pá-! a I'eboque dos dissid.',ntes e bifa g)vername:rta.l. illaisuma vez ordem, descarregar abru,)°a 

ella irá, com prejuizo dos in- ra adjudicação do evelusivo i da connmissão de fazenda. tem cabimento a celebi-c phrase o3 sabr_s da s gurança c n cima 
do thesouro e do ! do fabrico de acendalhas e ; Sem se assegurarem da con- do saudoso e iucl}=tu bispo de Vi- cia cabeça dos apaui irtd >s dos 

teress•> zeu: anda coisa no ar. re ublicanos, nano s:?raí um ovei- 
bom som;, da fazenda publi- • palitos ou pavios phosphori- t versão lançaranm-se na aves 1 p • i ' 

mais cauteloso agora e d: naco 
conipronn teor os interesses 
do stado numa aventara 
pertgosa. 

Os perigos do procedimen-
to inexplicavel elo governo, 
comecam a desenhar-se no 
liorisonte e não tardará que 
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phoros, acceite"pelo governo. 
Sendo assim, em que si-

tuação fica collocado o rrü-
nistro, que marcou o praso 
de i de junho para obter a 
resposta, da Companhia dos 
Tabacos? C_dc o governo ou 

toa ultima palavra sobre a 
proposta em questão, que até 

Mica Franceza, srs. Hollams 
Sons, CoNvard e Hanhslei; 
advogados em Londres, dr. 

essa data não representa mais Domingos Pinto Coelho, ad- EmtFrn, trltim?hava a rnoralyda-
do qu um compromisso pro- vogado em Lisboa,drs. Adria- de d'um grup ), que pata vence:• 
e-isorio do governo, o que rio Anthero de Sousa Pinto, lançou a incidia u'um partido, fo-

farão os si-s.. presidente do Roberto Alves de Sousá Fer- mentos discordias políticas e se:' e -
conselho e mnistro da fazen- reira, Antonio Pinto d Mes-

Ço supremo. Forte amor de go• 
versar! 

•e "eme A logica dos factos exigia que 
k s. ex-a estivesse em descanço mais 

algtim tempo. Subiu extempora-
Quem, no principio cia presente reamecte, e descerá quem sabe?.,. 

semana, leu os jornaes •Wectos á Adversarios politícos de s. ex, % 
situação actual, sentiu 'por um eomtudo, nunca essa animr,dver-

são d'ideal poderá enervar-nos o 
sentimento d'admiração, que nu-
trimos por um es!adista possuidor 
de doto-a intellectuaes tão precla-
ros. A sua enfermidade jámais 
nos causará regosijo, pelo contra 

ca, ninguem o pode calco_ cos. 
lar. Os inicios dessa campa- Esse artigo diz t xtualmcn-
nha eni que s, trà apenas pre- te o s::guiate: 

judicado o paiz, deixam an- 0 concessionario irão •©de-
tever as proporções que to- r'á e.xp1orar nenhuma outra 
orará o combate! O Estado iizdusti-ia erre exclusivo. 
não será n'este caso o temias Fundando-se n'esta dispo-
, audet. Muito pelo contrario, sição, a actual companhia ad-
p• tgará c,s custas da imprevi- judicataria dos tabacos vae 
douda do governo.. 
Ao que se diz, e cremos 

que com todo o fundamento, 
a Companhia dos Tabacos 

srs. drs: Manuel Chaves de 1•"tas e • ® 
Oliveira e Castro, lente jubi-
lado da Vaculdade de Direi-
t05 drs, Teixeira d'Abreu, Jo-
sé Tavares, Manoel Dias da 
Silva, lentes em exercício da 
mesma faculdade, dr. Affon-

quita e Francisco Joaquim 
Fernandes, advogados no 
Porto. 

Escudada n'estes parece-
res vae;I naturalmente, a Com-

na.ria phosphoi a dissipou a<s ire gr°, sentru2ol-a sinceramente, mas 
vas caliginosas, que as fttmar•adas ai sua ascenção, tão sabitrt, ás e, 
tabaquistas formavam em redor, deiras ministeriaes, e n'um est•do 
dos.interesses do thesour©. precario de vitalidade, julga-

mul-a uma teme,id-ade e umalou-
cura. 

Podem os partidario• de s. ex a 
louvar tal procedimento, e eleval-

vFu para. dolnunstrar a animadver o á classe dos heroismos mais ee-
siio, que unia alta personal;dtcle lebres, pod•m condemnar esta 
alimenta cuidadosimeat. coutr•rt simples apreciação, mas -a ver ia-
outra, que em tempos, ião muito de, é que o saerifreio duma Viela 
re.notos, a não n'um pin-j coaxo a do sr. IIintze. Ribeiro não 
gue benesse. Era o r ,sultado não I cíeve ser exibido inutilmente. Se 
ela lucta, de priuc•ipios e devota- estivesse no seu alcance, a so'u-
çúes patrias, mas sim do rancor é;ão de todos os as ;uniptos deper.-

panhia dos "Tabacos prose- p assoai e do amor propr o off',i di - dentes dns cadeiras ministeriaes 
dgr pela forma que deixarmos cio. Pore.in, um receio v-tgo e in. ainda se jitst;ficaria esse, exigem 
indicada. Se da lacta não detertina dr•. còmlÇoaIIae>palhar- cia, mas, infelizmente, os al•oaio-

provl:',ssenn_quaesquerprejui - se e a desconfiança invn -fia iquil- cimentos demonstram oeo.2tr.Frio. 

A insu'.iardiva «o da armada,- a 
saibrada po!itia', a i,s,lencia coa-
tra as m3gest.ades, e este conti-
nuo mal estar 011P rlia. x, rii. ai 

riamos lie? %,or Cvi o % ave•✓ 1T+ _ tt o — a _ i lFaentd. )iUV:F que q b , t q halo é o partr-
e apenas nos referiamos ao 
folheto com a simples infor-
me.c;•o para satisfazer a cu-
riosidade do leitor. 

As circunstancias, porem, 
são outras e, como já disse-
mos, qucm ha=de pagar as 
custas essa rixa que vem 
d: longa: é o paiz e quem o 
lançou n'essa aventura foi o 
sr. Hintze Ribeiro e os seus 

tura do concurso para. o ex- A po li portugaeza do cada no c,• )rani inabalaval e iuvea-
r vez se ernbra ha m • ts iro mys•e- cível? Paleio qu assim devia ser, 

clusivo, reparando ara o p orem ná,) o é. Sem lume voga á p para e ntnauem ole coriheeer o i p 
paiz uma temerosa embru- que haverá logo, cu o que a on- mer•.è das on_la,; revoltas da des-

Ihada, que oxalá mios não saia tecerá aíaianhã. Quando se pensa orde.n, chocai lo aqui e além cou-
cue o caminho do Toverco está!tra os recifes da incorteza ciacoz-cara. í r 

Está o governo transacto desempedido da ernbara os, sor- fiaw,a, que deve existir entre_ di-
g•ni novas difüculdades, leram i rigca •s e dirigidos. 

contestar a capacidade guri_ cia todos nós, quem venha a 
dica da dos phospIroros para pagar as cons•quencias de 
o que se preveniu já com os tanta leviandade, impruden-
-pareceres de advogados 11lus-

não acceita o prasõ marcado tres, nac:oliaes e esti angei-
pelo sr. migístr•o da fazenda, ros. 
pilara até i de junho declarar iodos enes são unanimes 
se usa do direito de opção em negar a capacidade juri-
que lhe foi consignado no n.o dica á Companhia dos Phos-
i. ° do art. 6.o das bases a quc phoros para poder conjun-
se refere o contracto de 26 ! ctamente com a que já cxer-
dè fevereiro de 1891. Prete ri-ice, accumular a da ladustria 
de aquella entidade financei- do exclusivo do fabrico do 
ra reservar-se para fazer se- tabaco tio continente do rei- 
melhante declar' icão só de-
pois das camaras se terem 
pronunciado sobre a propos-
ta da Conpanhia dos P hos-

vingado e bem vier*acto. O deixe-nos estas impress5es a #am se empecilhos e d'ahi um o;t- filas 
que e triste, porem, é que se- minhas cheio de surprezas e es desóiantes, que as notas sPrna-
ja o instado, e por consequen- torvos. Em má hora, o sr. Ilint70 ¡unes nos fornecem,- e terminemos 

Ribeiro tomou as rede.is do mau- por um protesto. Esse protesto , 
do, chie tanto ambicionava. Fas- contra o acto indecente e indigno 
cisado l.o-o brilho do poder, es- d7loa2ens civílisados, qu outro 

qucceu o quaii:o de fragil temi :lia se praticou numa pr.iça de 
touros da capital, quando sua ma-
l;estade a bLinha entrou rio seu 
camarote, bem corno os seus es-

cia e falta de patriotismo. sua saude preciosa, e subnnct:eu-
se a u.na vida, cheia de en argos; 

Ido rCarrcio da Noite» petad s finos o de labores ins.nos, 

 -e ss ate- i que immediatam ente lhe a g •a- perauçosos filhos. \ ~lo e eom a 
vou OS seus padeerinentus. E pa- 1 affronta vil e baixa ás penso rs 
ra lamentar, gire um homem co-!reagis que o systein•, republicano 

uu o 

louvor s é dos oncertado, (.oure- cto regenerador o eornl;etente pz, 
çando a perceber-so, que embora,, ra purificar a atn2o,phera em que 
o inicio da operação desse um gravita a socio.lade Porta u za.A 
symptoma auapi:ipso, co nt;ulo o i quem compciiraí essa missão? Qual 
seu r_,su.tadu não off2rece baran- sorá a facção polue- que Ilonso-
tias de. bom exito. t;uirá, moral sar < ste anar.wsmo 

Assim já ue falla: em complica- de ideses e pr t•u,v s cg,is'as? 
Ç.óes iate. nacio.rae z em falta de 1 \áo ser. Um governo que a:n la 
capacidal!e juridica, cru sarprezas liontea2 perante a urna, alcancor 
pasmosas, em corttestaç cs, fu i- cento e tantos doputados u n g'o 
damentaaas no direito, contra o verso que guerreou a coliigação 
praso da opção, cm mil 'e uma coi- liberal rnonar.:lFi_:a pot to tolos 
sas, que perturbam a atmosph•ra mo-los; une guver ao que c•onselu-
poíitica, o desnort lana ,t pr+.visão ' tia esc. elidi cie furco po'.ieial rire 

- fadigas e o descrecimento ele for-
cas, que a sua estada no puder 

GASPAR D'APRE U durante'q+;atro anhos lho acarre-
tou. Apcser cias instancias da fa-

no. milia e da sciencia, o chefe do 
2 1 R. da Conceição, to;, i., (esquina da partido regenerador continua a 

OS advogados cujos R. Augusta)—LISBOA atrophiar-se e a depaupc;-a.•-se com 
ceies constam do folheto a •, • ,, os- trabalhos e doa rowtos que a sua 
que fizemos referencia. sãó os c •° '•• •?a:Vi=a i • • •• P r •u ,.a" " oa• •' ui(i-  u.i F.o:picão -possue, rocio -a.é ao esfol 

.fdirob actos 

mo o actual presidente do coais - ;banha adeptos, ou furna a sua Com-
iho de ministros es uecesse no ¡ etencia. Une partido, çtie teta 
curto Praso de c e•esete meles as par lernma princll.al a liberdade, 

não deve ser daspoticr,, feroz o 
iusultante. Deve r€s; citar, acatar 
e re cber corNz e delieadamento 
os repres_ntautes ela resleza, eis 
qualquer parte que com olles so 

defrontem. Cornb-ita-se os ileaes 
e n.10 as pessoais. 
E de mais a mais uma rainha, 

colho a st•.; D. t;mc ia, alma dia-



mantina, coração peregrino, eem-
pre prompta a soceorrer a mize-
ria, a minorar a desgraça e a ni-
velar o fausto da eôrte com a 
mansarda do indigente, não pede, 
não deve ser objecto de retalia-
ções da baixa, e indigona pelitica. 

Sua hlagostade irnpóe-se á ve-
s:eração de todo-o mundo civilisa-
clo, e essa imposição é filha do 
ae-u viver immaculado. 

Matt"os Graea 
MEDlvo 

Largo do Bon f r3z, 35 

)•areell•o• 

atas d'ald Cia 
`Ualle de Tamel, io de 1lla:o 

Faz hoje oito dias, vice este 
Laío principiou de ter o feitio de 

--Maio pardo----. Houve na soma-
na um dia, excepcional, foidomin-
go, que esteve um dia lindo e 
quente, milheiro e sir.heáro, como 
dizem os nossos lavradores. 

E tanto o dia de domingo este-
ve ninheiro, que, na péque .a ro-
maria de Nossa Senhora da Por- 
tell-a,, em S. Fins, esgotou-se uma 
", ipa do vinho, que veio para o 
arraial, do que resultou haver 
landreirada de crear bicho, soco ' 1 principio t i ra +n (l'# 
em barda e ós mais accessorios 1 _ I notar que não Iívessem úu=ispa- 

1 t d nculdadcs para se or at:isqr o l t 1 

pôr tio sol. pelos encantos de tão extr 
Os mais fracos, os que, em vez rtti digressão. Poleral... 

Esta já vae, extensa; fì arei 
por aqui. 

Até á semana. 

a 
justamente agra inflo os meus + — ,=,gressou ,d sua casa do Por- 

t p nI humor , a sua 
estado c-cp <ta lista sr. Gon- 

1 rct -o ; i eivo Alues ateira.. 
y, c. 

alai foi az •o'e 

r, oo o a 
< f .., e 

--Os tocadores na esturdia. que 1 llf  P 
4 1110 n RO tPn <10 t}tt•3 •llavta tet'e <>•r ti'ia;Ltza do ('il8tel 

f i c,lto <:tas ficaram de agradecimento tí fottlla ItTi-• — •r 
penhoradíssìmcs lie a inar.cira co- ¡ 1 lo .o 00 ,'80 illustre coi)?pa7zheiro de 
sio ahi foram recebidos; a es'â_) i parcial e correcta como apre- E redacc.-1o, sr. abbade -I. Paes. 
tom tos ao r'i e'ro to n c1a : ciamos uin acto elo seu chefe, ¡ _ Partiu vara Canedo o noi•so 
F P F i q esquecendo-se de qu e- é elle o S 
reunir, a vultnreni, (le-Indo os qui- ! estirnat•cl «Migo Sr, )izc jor i cctori- 1 proprietario do seM-_1nàr.o onde r, 

)zv z_es .1lurair<4. 
ze m. ' escrevem a elide já pur mais 

Foi  exactamenta, o q:to ucas 
teceu com o grupo de mo. s, que., , cdlertemente 
de Santa lLartha, foram a Lisboa Nós, dispensamos o agradeci-
! or oceasiáo do cora • 1 aspo de me-

-de bater, como queriam, apanha-
ram, couro não queriam, são os 
que, no final destas desordens, se 
v• Lo queixar a juizo, como no ca-
se presento, não deixará, prova-
velmente, do acontecer. 

Pois se: 

eanno farto. 
Os dias de hontem e ele hoje 

são característicos ele um Lato 
pardo; e o barometro não s-- me-
xa para melhor tempo. 

Por aqui vau se principiando 
com o tratamento da vinha pelo 
enx)fre; mas raros, muito tarros 
ainda, os que se dão o ( ste traba-
lho, porque o tempo náo vae de 
feição para quaea:Iuer aplicaç•cs 
á viitht. \'inguein, por eniqua,nto, 
tom suifat_ado. \o domingo passa-
do fui a Vianna, e .linda ma:s uns 
6 kilomctros alêm da cidade, e 
rara fei a vinha., que eu já vi sul-
fatada; posto que, Fara tqu.,lies 
sitios, avinha é tola em ramadas 
e em bardos, em chie ella está 
n}uitro mais deseavolvida elo que 
no enforcado, em que ainda está, 
muito atrazada e pouco desenvol-
vida. 
—João Coadas, em as '«Suas 

•razóosD escriptas a 6 deste mez, 
diz: « Nós somos brutos.— D Que 
lhe preste, (ligo-lhe eu! E ac res 
venta: «um jantar á_antiba portu- 
bueza é aquelle em que os convi-
vas correm risco de uma apop₹e-
siara. 

Pois um jantar á moderna; fran-
ceza é aquelle, sem que os convi-
vas correm risco de morrerem ti- 
%icos; e quer-me parecer, que o 
illustre preopinante preferirá uma 
morte rapida, como a da apople-
xia, a uma. morte lenta e esma-
"ante como a da tísica; mas, com 
uma ou com outra, póde o illus-
tre preopinante casar á vontade, 
alue lhe não tenho inveja ncnhu-
ina. ;z, 
—0 enguiço dos tabacos irá 

agora? Eu fico na, mesma, como 
est2,va, ha um anno. Os que en-
tão diziam que sim, dizem agora 
—que não, e vice-versa! Ora vão 
lá entender a marosca! 

Sobre o consumidor é, que vem 
uma pedrada; mais dez por cen-
to; o a esta já ninguem_lhe vale; 
priga. l(ivrador.e n i.o bufes! Waqui 

de urna vez o tecni farpezdo -- a-•-•  - 

F l rlle•lto. I71as toda a áenie ela-de r 
( IClila. • r1nC1 10 tl(to 01< . - - 

com emes ares e uma reinaria ra o a ora tudo suo 
arras p : t'a lhos lar a (,uma sa- 

P sane ttc es me-
ao 

gi P ti•fat,.àïo por vero Seu el'ee me- ` 
aordina- i,`. I ecer o louvor dos proprjo5 ad- 

at sargos e para o lacrar tatz - 
bem ou arplauciir. 

Parece que anilam como o 

ITleu prelado amig.> (Ir. JoÜo l L co)zselheiro Jose l•rtrces, respeita-
rtnar. 

fonso da -Cunha tiuílnrtr.ìea, digno rol ch<fe c1,o prtrticlo- rey/.ner•ador Já veem os leitores, corno os 
professor do curso tlleolo ieo'no IíZ-oral no azorte civ <ã.. 
seminario conciliar r''estag archi- conhecidos loctdistt3 e ac•uladU- — Acha-se eu f r,no o nosso ami-

res d-. çF buiu», são deturpado- ,lia 
diocese. 'Aeo!(,go abalisado ora o sr. João Lo ).,s dos •S'antos 

', res e trapaceiros, inconsciente Úil e couceitudo solicitador ele 
dor d:siineto, caracter impoiiuto, , ou pl'vpositadan••Itte. 
com os mais inostimaveis cotes e• useis )z'esta coriarcet. 

Ilelto:s porque aqui disse-
d'espírito, de uma cic lie+ação ex- duas palavras de justo IAárernos votos ))z)zc sznceros pe-2noS 
trema pela sua fatnilia e Fogos 7 lo seu rapido restabelecinu;nto. 

,VtlrOt' a0 •<ditlinfStl'ad01' t10 c011-
s•us, o dr. João Afiònso da Ca- e o sr. ci t 
nha Guimarães dá 1;o_lra ao mi 1 sa de llemellza ext,•ze 3.' feira pas-

lançam a in5iuua(ào ire que a r 
sistro, que refere cl •u o do-neto , «e,t}i,af llatTlCis z,mabillt3acles ao ad.t n'e ta t illa o nosso illustre 
da sua a resentação em o canoni- t patrzczo sr. D. Antonio Barroso, 

p chefe regenerador». e aSSlm se 
cato, de que bote tona •o•a=. A•,, l re)zerei9zdo Bispo do Porto. 

(l J 1 "•I'0₹lt'^nl e PT1Ctl}7ritatl] n:OS-

"neva—suo 1• se diz que nos parece haver • • d p ' • ,ate: 
or isso -Iá como e.1.. de saude que ultinza.mente sot'reu, 0 redio seguia 
P inceinpatibilidades locaes,aqui, cneunti a-se')zn. etut casa de Ijall)t-
-Toma ho e o: ae de uma ca- F n(7 nosso convento, como com 

deita capitular na sé (':e Braga o 1c eIt y•(e` o nosso z 

no lo<aar de S. Martitllio, 
f1 e0  das Carvalhas, 
d'esta sobredita com;:tl'-
ea, se tem de,, prOcei.(ir 
pela secunda, eez 2L aI re-
iLla-taCao pata sor entre-
iue a que re maior la€iço 
Of•'ere€ er SO•;re 0 pi'éçi) 
porque elitra, elil praça 

1£bea•t°t etaaa• ... 

Qs do grupo da «Folha, le-
ram o artigo principal do nos-

a nada teremos cinco patifes ao 
cintam, e cada pitada 5 retsl Va-
mos tratando do nos pormos a 
meia ração; e o nariz que (hei so numero ultimo, e... ou não 
re... outra coisa. o entenderam, ou, conto é de 
—Os ofïiciaes franrez,3s, que seu llal)ito, o quizeram detur-

deram baixa ao serviço por causa 
ela úestáo dos inventitrios, iro- par q l 0 certo é que n esse artigo 
poseram-se na tiliima ele.ção, sela não está esci ipso o que af€lrnla 
que nenhum vingasse o ser e'e;to. 0 localista da « Foiliit» 
Podera! Lá cairo eh. As elei ces sues de ilattos Gra =a e exm.3 Es-ertl Ii se iè que nos amora-1 
não são agora— ri antiga portu- (Ia ou desagrada a fusão, Irem yvsa. 

1 "rase ••a —À convalescer do zncomnzodo 

aS SüaS ? t t Ct 1, quer II1St- llrrstre I)atTGCIJ snr. 

111 lo é. )e C tstro, 
-lie. perss<xgetn pctrn a sUa ea-

-- • _ • • rara •o o seu • t u • , 
sinceros e afÏc tue:Os paiabens.l t'•,citU> I1nCOlI•-i tJ ! s traria de iras t 

n 

Pancracio. 

A5Sàb n.,!vraS 

Úarecilos:—ttimestre, JOO reis: se-

nt•°sti e, úoo reis. Ftíra de Pa~cellos:— 
flava adiantacl,i—trimestre, 3C--O reis; 
semear::, 7eo. Brazit:—a no, u:a. 
Numero alvulso 30 rei:. 
Redacção e Ad •:iristrario—R. A 

Antoniro •Barroso=•arcellns. 

Piihlic.tc•es 

RAIZ  ALLODIAL 

Na, freguezia de Salta 
Leocadia de Pedra Ftira-
da e lo ar de Real de Ci-
I ina, diria niorada de ca-
sas torres e terreal, cora 
seus conln<odos e a(ma 
de Imita, para coiiSlllll0. P, 
junto um pequeno eirado, 
de teí'€'a d'liorta cone ra,-
riladas e tructeiras , allo-
dial, a cli;al foi avalladli 
cin a quatltia de 120:0+10 
reis, e entra eni praça pc- 
Ia segritda vez, por deli- 
ber•• cão do conselho de 
ftilllrlla, ema qii, itia de 
80:000 reis. Cotei a de- 
elaraÇão de que flor cot)- 
ta do arre til atante fica. a 
obric ação do paov•tnielito 
das despeza.s da praça e 
da coiltrib°mção de rer, is-dto por titulo oneroso, 

Pelo presente , ao cí- 
i rafeirlto que per•leit o tlanv, e 1•1d0S CtS credoi'eS, IIIC('t'• 

' desorientado e inquieto, rubeta 
jn,;es•antexnente, desesperada-
' Utente. 

Perii}itta-se•-nos esta expres-

;>I•a•eei•:2eerS• 

Na avançada idade de So an❑os fal- to lido pude ser tomada a inai 

xn:.a sr .a ll, por quem rasou. parti coninosco 

Emiiia Leite da Silva Tas ai-c, bo : do-: o c., de 5a•ateiro remeil l2 
sa mãe do nosso presa<io amigo snr. inandaitìlo-no, deitair Ineias so-
major Victorino Tacures Pacs :tilo-1laS ua sensatez. 
refira. 
A este nosso ami n e dentais famí-

lia enlutada signilìcamo-> o i:o z• pe- 
zar e ene íamos sincera cc: 4o:c seis. 

teceu hontem na sus c ►, i cl = fucei > 
concelho da Feira, a e , 

A 

Aunttneios: linha, 'o reis: repetis ão •r 
ao reis. C:o __lmunicauos: linha .}o rs. tos ou residetites figa- d;L 
Os sr-s. assignantes te= o abatimen- t!OlTiil,t'Ca e lJeln tltiSltTi 
to de z5p.c 

outras pessoas que se 
•ctu it pio . uc cn• v tnonor ut- 1 ul•'uein com direito ao 
safio off<;nsi•-o, e (Iuc> por ver- II I e 1 

! • 1,1 1)1. J0 ti at'C-emalar, t?fl:ii 

d assistirem á praç,i c 
ii >•t.rc•In, querendo, dos* 
sel1• direitos. 

13,1 reellos, ' de niaio 
de lf)0h. 

Verifiquei 

0 juiz de direito 
Silreira e Castro, 
0 escrivão 

João José dos Santos T-rroso. 

presidente da Cantara. Des<jamos 
o pronipto restuóelecinzento de sua 
eme.', 

—Já se encontra carnplatct)ne)zte 
restabelecido dos seus incomniodos 
o sr. dr. João l••uraes, digno se-
cretario da Carnara. 

---Sahi-ram para Co;inbra o si,. 
corn))ze)zdador Joaqu .n, R. Paes de 
I'illas Roeis e o sr. clr. Josf; Cu-

b 

1 

X A rapaziada c e 1k rtreiÌi= 

nhos, ser pre caprichosa em 
Diz o nosso illustre ::chega .Cor 

reio da. Noite» de houiem: 
a'ralvez devido á influencia co tem-

po que tem estado hoje, sombrio, in-
constante e carrancudo, o fr. presi-
dente do conselho regressou hoje do 
Paço, onde segundo se disse, esteve 
hoje de tarde, muito mal humorado. 
Não corria branda a noite, como se 
diz na Judia, mas decorria aspera a 
tarde, quando o sn Hintza desceu d.a 
sua carruagem â pnrta do ministério 
do reino. 
Amigos e correligionarios, solicitos 

e amavc.í:, acercaram-se risonhos; 
mas o sr. Hintze seguiu imnavido, es-
cadaria acima, sem lhes ligar sombra 
de iniportancia. E nem uni olhar pa-
ra o grupo, que o fitava supplice, t.c:tn 
tini olhar, nem uma phrase! Ia de vi-
seira baixa, o sr. Hintze! F os preten-
clenteb, que a physionomia terribil 
contemplaram, ao seio os ni=oriaes 
apertaram! 

E' tragico! ... » 

não deixar passar 

bidio o dia do Santo Percur-

sor, n,itnoseou-nos fio ultimo 

domin-o com musi•a e fo- 

g(uetes, ai]r,ti lando o le an- 

tarl•ento de um l;i andv nlas-
tro fio largo da Ponte, otld . 

o S. Joio vae este anno ser 
festejado. 

A'vante, rapaziada ale<,rel 

Vende-se uIna ruída e 
beniconstruida Casacorn 
M -11 ( Yt'al1de eirado e va-
rios s. nt .€'e-Eiel a 

de S. e.risslrll0 do Ta- 
tilel. protimo a i)Olite dt, 
Arcuzello. 

flue €il falle 
u'esta reda -

Arrei11ataCaO 
2.a praça 

2:a publicação 

wn83CCI.nzen,:94> 

'N0 Srazil, estalo do P.;rá, falieceu 
lio-

'N0 
no dia g do mez passaì:o o sr. Anto-
sio José d•OÁveira, empregado, que 
foi, do failecido ne••ociaute•d'eàta vil-
Ia sr. João Joaquim Fernandes. 
O fallecido Olivatra, que alui foi 

sempre por todos muito estimado, 
tambem o era no Pará, princípalmen- 

te  

••• locaes 
triam smuitsi confianca e  sympathia.por elle a-

Novo estta!Beíeeinkento 
0 siar. Manoel de Passos I'&zcm anuas. 

que por multo tempo foi em- l7rza)zhit---o sr. Antonio Go:a- 
pregado da casa dos srs. (;ali;-es (1,4 C ostít. 
Thomaz José d'Aratijo & C.a, Dia 15—o s). lldelio Esteves. 

desta villa abriu hontem na Dia 16—o sr. dr. Joaquim Con- 
çalaes Paes de Villas Boas. 

rua iManoel Paes e em frente Dia 17—o si-. Joaquíz)z José 
ao jardim, um bem sortido d'_tratcJo. 

estabelecimento de mercea-
ria. 

Tenz passado i)zconznzodado de 
AO n0•'© neZ,ociante dele- j saude o nosso illzzstra amido snr. 

amos mutuas fell idades. I t'tSC?tz=fie d 1'`'e'rtJE71•ti, cli•zz.o "ice-

cal t .1 ̂-1 

•o dia. 3.3 do corrente 
tnez de maio, por •I • 

 ela manha, à porta do 
tribunal judicial d'esta 
comarca,, sito nos Pacos 
do Concelho d'esta 'V"',"" 
e por deliberação do con- 
relho de fliinilia no inven-
tario ot'pliatiologico por 
obito de Manoel José de. 
Oliveira, e rntillier Joa- 
quita Rosa da Cos[a,mo-
radores que Ióranl tio lo- 
gar do Ca,rva.lho, fcegue-
zla de Santa Le.ocadia de 
Pedra Furada., d'esta co-
marca, no qual é inveli- 
íariante sua filha Atina 
Dosa d-Oliveira, solteira, 
+Maior, criada, de servir, 

LOTE lA OE SANTO 
ANTONIO 

!F$2UÉa Casa (Ia •H i•e!Yleo r-
dia de Lisboa 

60:000>000 



i 

Editos de, 6 I-neze5 , tos de 30 dias a contar da logar da Capella, uma mo-
'mesma segunda publica- rada de casas terreas com 
I ção (Peste dito annuncio 
Lambem no «Diario do 
Governõ», citando quaes-
quer interessados incer- 
tos para assistirem a to-
dos os termos até final da 
mesma acção, conforme o 
pedido feito pelos mesmos 
requerentes e ainda para 
comparecerem na terceira 

audiencia d'este jlllso que 
deve ter logar P tribunal 
judicial da mesma tomar- 
ca sito no largo da Cama-
ra da villa de Barcálos, 
pelas dez horas da_ ma— 
ima, passados que sejam 
aqueller prases de seis 
mezes para o auzente e de 
30 dias para os incertos, 
afim de contestarem a ac-
ção ou deduzirem habili- • 
tacão querend 

e 30 dias 
l.a publüa•ão 

No juizo de direito da 
comarca de l3arcellos e 
cartorio do escriviio do 
quarto officio—:Monteiro, 
na acção (:ore processo es-
pecial, estabelecido no ar-
tigo 41'r do Codigo Pro-
cesso Civil, para sueces-
são e entrega (sem cau-
ção) de bens do auzente 
Antonio José de Carvalho, 
em que são requerentes 
Manoel José de Carvalho 
e mralher Joaquina Rosa, 
lavradores, da freguezia 
ale Gueral, desta comar-
ca e Clementin r Rosa de 
Carvalho e marido Bento 
Uibeiro da Fonseca, Ia-
vra._'ores, da freguezia de 
Santa Leocadia de Pedra 
Fisrada, da inesma co-
marca e i equeridos Fran 

o na mes-

- 
ma terceira audiencia pos-, 
tenor à aceusação da ci- 1 

cisco cios santos, casado, tação. As audiencias no ; 
Iavradoí, cl_a fregúezia de 'referido juiso teem lugar 
Giieral, daref•.r tí(• co- no referido tribunal todas 
nr•lrca, na q!Ialli•ade de as terças e sextas feiras 
protector do inesmo au- !não sendo dias santifica-
zente, pela qual preten- dos ou feriados porque 
,dem que o faIiad&í> Antonio s•-ndo transferem-se para 
José de Carwalho seja de- os irnmediatos. 
clorado e ( í lg<í 71 Ii,, unte ¡ Barcellos, 5 de maio d , 

nos Lst,Czdt,s Uíti(io do' 1906 
13r'azil d'?d lt.r tí!<s de ; 

1 
vinte anll•s ( 1 • r_1 i [1w ír<IO 1 

lia noticí•ts : i•gaw;is. pre- 1 
sllsiiinclo-•t l )! ,- tl,rrtor°-' 
t0 jc47i10 lf_t'i,lvltr•lente José Casimiro Alces Monteiro. Verif q lei 

11101.r 11) cshid(i de soa-
teircl, sertt •Ae, ('e"d• , tc•s 
nem a•l%r!C1L'iít!',= e :• eM1 

disposição de liltinia von- 
tade segundo ë publico, e 
que ,assim sejà o referido 
auzente declarado e j rilga• 
do nioi-to para todos os 
effeitos juridicos, e ainda 
gale sejam considerados e 
tlecl•arados herdeiros d'el- 
le, os rLferidos regri•ren- ; 
tes, sendo-lhos en1,re(;ue 
indepelidenterliente de cau l 

quaesquer bens que 
se apure pertencerem; ou 
que possam pertencer á-
quelle presuinido morto, 
incluindo os da lierança 
gí.Ie lhe foram adjudica-
tos nos inventarios or-
plianologicos a que n'este 
juizo e cartorio do quarto 
officio se procederam por 
obito de seus Paes José 
de Garvalho• e XIargarida 
f• her eza, tine foram da 

frt?gilezia tle Gueral, da 
eferida comarca, por isso 
correm editos de 6 mezes 
a contar da segunda pu-
blicação do annuncio no 
Diario do Governo» a ei- • 

tear o mencionado auzente 
Antonio Jose de Carvalho 
e beire assim correm edi-

seus commodos e junto 
eirádo de terra lavradia 
core arvores de vinho erra 
latadas, chão pãra horta 
e um poço, foi avaliada 
em 420000 reis e entra 
ele praça cori dedução do 
foro e laudemio por reis 
322490. 

•••a eiüu°•a 1,ei0 eoul o 

ale mip•o ai vó e• ee3,Lttetiea 
senew o dà l£-ti-ermo o ái 
C•¡&II13i'eEB•CdA• 

Na dita freguezia e lo--
gar do Ribeiro, uma leira 
de lavradio com arvores 
de vinho, a qua ï foi ava- 
liada em 150,"000 reis, 
mas entra ene praça; corri 
abatimento do foro e lau- 
demio, por 96 525 reis, 

Declara-se que o pro- 
duct,) da arrematação é li-
vre para o inventario das 
despezas da praça e dé 
toda a contribuição de re- 
gisto e qUe o ir •rentarián• 
te e cabeça de casal no 1ri-
ventario é o viuvo da in- 
ventariada Manoel daMot• 
ta, da referida fs°egueziri: 

.Por este meio ficaiil cim 
tados quaèsquer credores 
incertos do casal invi'nta-
riado para ass;stir'em aos 
termos da praça. 

Bai celíos, 10 de Inalo 

Verifiquei 
O juiz cie direito 

Silveira e Castro 

O e5crívão, de 1906, 

1.a praça 
1.a publicação 

•To dia 3 do proximo 
mez de junho, pelo meio 
dia, no tribunal judicial 
d'esta coinarca, em virtu-
de da resolução do con-
selho de fanrilia e dos in-
teressados no inventario 
orphaiiologico por falle• 
cimento de 'ITherez_a Gon-
çalves, da freguezia da 
I'ouza, tens de se proce- 
der ao praceamento, pela 
primeira vez, dos seguin- 

tes bens pertencentes ao 
casal da Inventariada: 

•^red•• a•➢®disi 

Na freguezia da Pouza, 
logar do Ribeiro, uma lei-
ra de terra lavradia, que 
foi avaliada em a quantia 
de, 1t)•0M00 reis e entra 
ele praç{i pelo valor da 
asrahaçao. 
pL za51s_•, foreiro a-
co rvio, iíí-. mse3.ia€ ata 
Loureira, de 

cie:mte cidade de Bra-
s, eom1 o fma•o a naae1zsf 

de de mIU o 
o ca e eente'0 te'ã" 
ias tlemaio cia atuarcur$e-
da 

:1•Ta mesma freguezia. 

Phar, luaci(a e r M 
•aeS,_ 

Fhárznaceiltieo. 

a atam'• õ.r• etc r-e1á •. - e.r IÇó j éí.M_,  à aeírat 

DepoNito de produe, s ch» - ,coq o pharmamú'ticos nacionaes ``-é ea• 
trangeucs-•b àsminéraes—=Algaliaiº—Fundâs---seringá Irriga= 
dores= Thérmometros— Muitas outras especialidades. 

Completo sortido dé tintas; óleos; alVaiad`es; vernizes,, pincoit 
ëtc. etc:—éiodicidado nos ` preços. —Pulvérisadores dos melhor" 
aüctor'es. 

o _ 

co , d—e seo.111b08 
  A 

dad ?i 
cz ade iasº se•g •aá,º dê ' esi 5,1h111d Ode iianitad& 

CAPITAL 200;g00,000 reis 

'Setimô wino dó Lónu,s aos -srs. sóguradas 

Vista co;zwanlüa efectua seb•zlros rnaritinzos e terrès7i-csa 
preços rasoaz>eis. Têm agentes em todas as local'dades da 
p -ovfficila dó Mniho. 

Sl'de em Braga. 
Ageïite em Barceiio!s 

:k sniaríica •• •aB≥l• "'•á'le;lrn litat nós 
(Coti.w erci.vae de fz•endas ide lã e algcaÃo—R. `D. Àntoniô Barroso¡ 

-y'este èstabelecr,nérzto eizco5ztra-se zin? variado sortido de 
WSIFttli'C'S, chúi•i©te, , flanellas, baetas, cotins, panos cri{s, 1 -w_ 

rins, z-iscadá , cóbertoi es, etc. etc. 

dentre do declarado ira- •• O juiz d-. direito; •l A 
Sìluclu-o ç Casiro: SO dos eúitOS, noS te. -

O escri•,ão do i.' o$ïcio, tl!os e 1lt.ra os •itas e E fei-

3lccnoe1 'Garcloso d'AlbugàCrque. 1 tos da cíl ida 1('i 

Editos de 10 dias 
publicação 

No juíI o (te direito dai. 
coï!narca de Barcellos 
carlorlo do esevivão do 
6°° ofli(:io BaIl iazar 

torneei ed` tLos de 10 alas; 
a contar cia segunda pu-
blicação d'(•ste annrncio, 
citando, emcorlforii•ida-

t' 3 de coar os ar'ígos 14• e 
41i: da lei de 23 de julho 
de 1850, todas e duaes-
quer pessoas rue se jIII-
guem core direito aos 
terrenos expropriados, 
amigav ellaiente. - lia fre-

guezia deArclizello,da di-
ta con•rarca ,ou ao sela res-
pectivo pl'eço, cOlisígíra-

do já em deposito na Cai-
xa GeraL pertençentes 
aos indivíduos a0 diante 
mencionados, para a ani-
pliaçã.o da estação de de 1906. 
Barcellos fitos Ca ninhos verifiynei 
de berro G inho e Dou- O jtt'z de direito 
ro) dom+ sta(lo, a, Ìini de S•lveiz ca e Custz v 

1 0 escrív o 
a ile 0 ` e'ti•3,? ii d •1Uz- 3i' .-,sé Gi udío Pcrçir: 

1) Francisco Ii rancisco Placldo 
(Ia Graça de Sousa. Li-
ina. vi vio, dia, vida de 
Barceilos, belo i)reç.o de 
3i ,•800 

Fabrica, de SeI°ra-
gem de llaïleira de Sar-
lot & C.", no loaai, dei Es-
t,lç=ío (la declarada fre-
guezia de Arcrizello, pelo 
l)reç{i de  l-35. ≥680 reis. r 

3) Atito-lio José cal-- 1 to de 1111lltos -artí-
dOsO L r I!ílht3r' Afina J,()a-

(lílirialoíiteii'o, dei rlit.ir 
We(ruezíli, pelo pr'e,°o de 

„ li) E Dorlliiigo:• Jose 

_i -toso e íairllllei., _zriri<a 
A ngelica Gorlles, trará 
bens da n.esírla flegue-
21a; IleiO preço [le 1'E'i:> 

3 ï0r5000. 
Tudo no total de reis 

1,34 880. 
B,(Ixeellos, 9 de liga-io 

-ti ffic a fabrica 

de (- ,úúxffiibL1S colfi-

pleta lia -EEmpa 0 

a e aS a A. L. Frei- 

e estab ele c nica 

V IJ. 

•Q n 00, mesa eia vietoria, 

ouro, Alãs 

a too 

Te!ephone, 9430—LI5!n0 A 

AO D'W'RE1 
Romance portub llez 

Illustrado a cores por Alanoel 

de Macedo e R. Gunieiro 
120 reis cada fasciculo, 
Pedidos à Secção Edïtoria 

da ecompanhia Nacional Edi 
tora» —Lisboa. 
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OGRAPr-iYA 

0 maior deposito de ímpressos no ?--lono de Portuga 
ara: confrarias, juntas  de••d •oc pia, notarios, eScriviães de direiÉo, ••elea°actos, 

militares, etc. -Machiná>s para picar e cortar papel, ialarimir cariLões, 
obras de luxo, e todo o trabalho tque dia a respeito •1-t arte. - 

a U U 2 

Vista, eea!s L <de tida—,is 

Rua D. Antonio Barroso  ARÉCE  l • • 

•• g•  +• s•-•, •••.ba. • ' % • r •a • a1s• _••-•,. •_ a • •.T •a ••• ,ca —• Q--• ca ;• ---> 
•s ••9'• `2Y ?°L...•.•' ••• • 9' , F ..> !•3 •Y ̀ ".a7 -.•• CY e`• y ".ar.•$ 2̀7 ='W• •,...`r 4Y R- •• ó ;c •-°^-- c--fti•--•••..._• i •_ $. ••^ . 

A iNIODA ILLUSTRADY-'_I 
80 reis no acto da entreo a 

4 

100 reis iro a 'to da entreo.a 

Por contracto feito em Paris, sair•• todas as segundas-feiras a « Ioda Iliustradw» contendo, em ma;nific•s gravuras a preto e coloridas, 
todas as no-, idades em cha,péos, toilettes, plia.ntasias e confecções, tento para senhoras como para crianças. f,Ioldes cortados, tatrianho ra.tu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conteria urna Revista da }ioda, onde todas as semanas indicai.í 

P q 1... p tempo, 1 s suas leitoras os factos mais importantes que se, derem durante ac uelle es ••ço de  e c ue se relacionem com o se,_i titulo. Corres •orr— 
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Rece«as necessarias a todas as familiar, etc. etc. A "• _! o lìtfer .t;•ia constara de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «,Moda Illust.rada fica sendo o melhor e arais baralo jornal de niodas que se publica em Paris na 
liD.gua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigcs torna-se indispensa.vel eia todas as casas de, família. 

A c-Mc•da Illustrada» l ublicarxt. por anho 52 numeros de 16 paginas, com 56 coluinnas em grande formato, 2:480 gravai as em preto e 
colai•idas, 52 moldes cortados, t= nho natural. 

Cada numero da <, Modi, Il ustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de la `.F3roderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do cor fio, de. mesa, enxoNaes para criança, tapeçarias, cr}ochet.. ponto de agulha, obras de phantasia, rendas, passamanaria 
etc., \I etc. Encontra-se na « oda Illustrada» a tiaducção eia portuguez d aquelle jornal. 
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Antiga Caca BPeFirand JOSr±, BASTOS—Lisboa, -í3, Rua Garre tt, 7- I, Ss, r.• 
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PrHA.* MACI 
DA 

E• 

Santa e Real Casa da _Misericordia ,. 
de B ,"eell.os 

"di cg" d" ILI~Pital 

I>Iireetor---Avelino Atires Dnarte, pharmaecutico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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Na antiga casa INIA QUES, rua D. Antonio Barro-
o, antiga rua Direita, alenl de ferragens, tintas, vidros, 

carv•lo, ferro e arame pai <a ramadas, rendem-se Zi,•u Iw e, 

+YAsa,-lores nacionaes e estrangeiros de todos os aticto-
!res, nambus e tubo de borracha para sulfatar,  

ele cobro enxofTe 
elil pó e pedra, e outros artigos de tudoprimeira qualidade, e preços sem competeneia. 

M , = Del Coelho Gonça:Ver, 

(:'• UCCLsso,; •.') 


